
EDITOR E PROPRIETÁRIo-Armando Rocha Cruz DIRECTOR-' JOAO ADELINO .DIAS PENA

·�IrOGn,ru� soccnnc
FABRICA DE CARIMBOS

PREMIADA COM O DIPLOMA DE MÉRITO
AS OFICINAS GRÁFICAS PREFERIDAS
PELAS PRINCIPAIS FIRMAS DO PAtS

, ,

VllR RERl DE SRNTO RNTÓNIO
Telefone 59 Apartado 3

REDACÇÃO�ADMINISTRAÇÃO-RUAPIN8ElROCllAGAS.!1-TELEFONE59 I ANO V.- N.o 230 - D'oml'n�o, 3 de Novembro de 19571VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
COIIPOSIçlo-""x IIIPREsslo TIPOGRAFIA SOCOl\RO IVILA REAL DE SANTO ANTÓNIO .

.

'

OBRA ASSISTENCIAL
às crianças do ensino primário

\ -

,

A DIREÇÃO Geral do
, Ensino Primário, no

prosseguimen to de uma ini­
ciati va que se enq uadra, em

absoluto, na .sua função pe­
dagógica e em cumprimen­
to de planos de trabalho
que merecema melhor aten-

Por D. MARIA MANUELA ]fUNES

Mãos Dada!'

Jardim que o Outono ente/mo
cruea em brandas passadas •..
Veio-os - vão de mãos dadas
pelo 'caminho ermo.

'

A morte ronda ali
mas não perturba o iogo.
O pássaro de fogo '

até da morte ri.

Vão de mãos dadas. São
pelos caminhos doentes
como duas sementes
à procura de chão.

O aalo

O galo vai morrer. O sol aquece
a pena sua irmã.

E vai morrer. " oferece
mais alto a crista, que estremece
ao voluptuoso apelo damanhã,
Vitorioso. Como se soubesse
que toda a morte-é-oã,

Ao oração da Maria

«Guerra não /
Guerra não l»
- é de noite
e de dia
a oração
de Maria

Já na casa
onde mora
tudo agora
(o tareco,
o boneco
que chorá
que ri
e diz papá
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ção do Governo, vai proce­
der, no .começo do ano es­

colar, a' mais algumas dis­
tribuições de vestuário pe­
los alunos necessitados,
efectuando-as através da
obra magnífica das popu­
laríssi mas e prestimosas
Cantinas.
Nos Centros de trabalho

do comissariado de Desem­
prego confeccionaram-se
agora cerca de 60.000 peças
de vestuário, no valor de
1.200 contos e que serão,
em breve, distribuídas a

muitos milhares de crianças
das escolas primárias do
Pais.
O Subsecretário da Edu­

cação visitou todo este ma­

terial, exposto num grande
armazém nos arredores da
capital, tendo; então, o dr.
JOSé Gomes Branco, em no­

me da Direcção Geral do En­
sino Primário afirmado:
",A .frequência €la escola pri­
mária - é gratuita e obri­
gatória. O Estado, ao exi­
gir a todas as crianças essa

frequência, oferece-lhes es­
cola e professor. Os servi­
ços procuram depois faci­
litar às crianças o cumpri­
mento dessa obrigação.Des-

G,HARD
"ONDE A TERRA SE ACABA E O MAR 'COMEÇA ...

"
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1:ÉRIAS! Palavra mágica que nos
J abre novas perspectivas, no­

vo ambiente, novos rumos.
Férias! E o silvo de um com­

boio correndo para o desconhe­
cido, é a sirene de um navio que
_demanda a barra e nos levará por
ei-ses mares além - é o ruído de

pon

I ... EONOR 6E ...... O I

'.

A Delegação do Grémio dos
Armadores da Pesca da Sardinha,
inaugurou no passado' dia 28 de
Outubro, um posto de Radío-Cos­
teiro nesta vlla,
Este posto denominado C. U.

X. 7, que hã muito se impunha,
pela absoluta necessidade de con­
tactar com a nossa frota de pes­
ca, trabalha na frequência dos
1.667 K/W e tem uma potência de
45 a 50W, tendo empregados 4 rá­
dio-telegrafistas, em p.ermanente
serviço de escuta e informações.

VIAJAR -�TRRNA AV�NTURA
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NESTE banco desconfortável
duma terceira classe dum
comboio anacrónico e sujo

de carvão, entre camponezas cor­

pulentas e operários, eu cogito
neste prazer sempre novo e in­
quieto que é viajar. Raramente
Viajo, e quando o faço, o combóio
sonolento, na sua marcha arrasta­
da, conduz-me sempre pelos mes'
mos e conhecidos caminhos.
Dá-se comigo, o que certamen'

te acontece a todos os homens de

xxxxxxxxxxxxxw

'Bonlflc80ao sobra o Gasóleo
consumido Doa trabalhos agricolas

Por despacho do sr. ministro
da Economia, de 25 de Julho pas­
sado, para cumprimento da por­
taria n.O 16.058 de 4 de Dezembro
de 1956, foi determinado que o

gasóleo consumldo na agricultura
tivesse uma bonificação de $29
por litro, não excedendo a quan­
tidade bonificada 20.000.000 de
litros,
A bonificação, é concedida so­

bre o gasóleo consumido desde 1
de Janeiro do corrente ano.

Dada a circunstância- de que
!;Irande parte da lavoura algarvia
encontra-se mecanizada, tendo
mesmo os pequenos proprietários
ad,qUirido motores de regas, tal
medida vem dar incremento à me­

eanízação agrícola,

VeZ em quando, acordam no meu

espírito ânsias de cortar as amar­

ras que me prendem à rotiheirice
da vida cotidiana e espicaçam-me
desejos de Correr munde, de ver

terras, de contactar Com outras
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calmos, os barcos assemelham-se
a grandes aves adormecidas. Pela
estrada fora, levantando nuvens
de poeira, passa uma carrinha per­
turbando a serenidade da paisa­
!;Iem .corn o seu movimento ondu­
lante. Estas carrinhas com duas
rodas e puxadas por um cavalo,
são uma das coisas típicas desta
região. Percorrem constantemen­
te o trajecto entre Portimão e

Ferragudo e Portimão e a Praia
daRocha e, embora não ofereçam
uma grande comodidade, têm o
seu quê de pitoresco para quem
vem dos grandes centros onde .08
meios de transporte nos dão o

máximo conforto.
Hoje não há vento, nem quase

(CONCLUI NA 4,··PAGINA)

De vez em

EN&. o BRBNTES E ·OLIYEIBB

N0 desempenho de funções que
estão no âmbito do meu

cargo, eis-me a assistir a exa­
mes de Regentes Escolares.

Vêm multas senhoras, umas
140 e entre elas vem também um

homem. ,

Creio que são de várias con­

dtções mais ou menos modestas.

gentes. D" certamente, o apelo
ancestral do nomadismo, a vonta­
de de eliminar convenções e res­

ponsabilidades, o renascer duma
vida vagabunda que gerações se·

dentárias consecutivas não pode­
ram varrer da' natureza humana.
e neste dia de sol ardente, entre
corpos suados de Iabregos.a car­

ruagem atascada de cestos, malas
e fardos, eu cogito no prazer de
viajar, já que para mim uma via­
gem, pequena ou grande que seja,
constltui uma libertação, uma fu­
ga dos quadros estreitos da roti­
na humana. Nunca tive a ambição
de percorrer grandes distâncias,
de passear cidades e campos, de­
liciar-me com paisagens exóticas.
Se; um dia, se me proporcionasse
ocasião eu gostaria efectivamen­
te de correr o munde não pará
divertir-me em casas de espectá­
culos que os homens criaram pa­
ra a embriaguez dos sentidos; tal­
vez nem para entrar nos museus,
mas simplesmente admirar o es·

pectáculo do homem na sua sim­
plicidade e grandeza, o homem
humilde ou orgulhoso. construin­
do dia-a-dia a sua vida. A paisa-

Continua experimentando sen­

síveis melhoras o sr. eng. Eduar­
do Arantes e Oliveira, ilustre mi­
nistro das Obras Públicas e Cida­
dão Honorário desta vila, que foi
submetido a uma melindrosa ope­
ração cirúrgica no Hospital de
S. José. '

Fazemos sinceros votos, pelo
rápido restabelecimento de Sua
Excelênêta, .

xxxxxxxxx.XXXX

Pelo Fundo do Desemprego, o

sr. ministro das Obras Públicas,
concedeu as seguintes verbas pa­
ra abastecimento de águas:
Câmara Municipal de Vila Real

de Santo António, para .abastecí­
mento da povoação de Monte
Gordo-90.000$00; Câmara Mu­
nicipal de Albufeira - 22.500$00;
Câmara Municipal de Vila do Bis­
po, para abastecimento a esta vi­
la, Sagres e outras povoações-
500.000$00; e ainda os seguintes"
reforços para, obras em curso:
Cámara Municipal de Lagoa, pa­
ra construção do matadouro mu­

nicipaL- 62.000$00; e à Junta de
Turismo de Armação de Pera, pa­
ra a construção do edificio-sede
- 22.000$00.

quando ..•
•

----------------------

UMEXEMPLO

BRANCO CONTRA NEfiRO
Estados Unidosnos

lñ\RE1ENDE-SE eliipor com cla­
W' reza a opinião dos brancos

do Sul dos Estados Unidos
da América acêrea de certos pro­
blemas sociais que profundamen­
te os afectamj procura-se as cir­
cunstâncias e os antecedentes da
vida nessa região; indicar o que
os brancos farão voluntàrlamente

,
e o que não podem obrigá-los a

fazer, sem correr-se o risco de
uma !;Iuerra civil. Os problemas
sãoobscuros e a situação amea-

çadora. .

A ordem social do Sul acenta
POR

I Di\NIBIJ .... GOHW I
na elinha da côr», ou seja, na linha
de demarcação entre brancos e

negros. Nada, nem os horrores do
periodo de reconstrução que pre­
cedeu a guerra civil, puderam apa­
gar esta linha. Naquela região,
agrícola na sua maior parte, o
homem do campo é, comummente,
retrógrado, teimoso e inimigo de
mudanças, conservador das ideias
sociais e inciinado a recear os

estranhos.
O Sul é a região mais pobre

dos Estados Unidos. D"3tá cheio
de aglomerações de vivendas es­

quálidas, urbanas. e rurais. Ali a

luta económica é, frequentemente,
de carácter profundamente paté­
tico, pois tem a característica de
ser uma luta de pobre contra po­
bre, do pobre proprietário da ter­
ra com o rendeiro pobre, do bran­
co pobre com o negro pobre.

um aviao ganhando altura, atra­
vessando as nuvens, perdendo-se
no Infinito.

, 'x X X X X X X X X X X X .-x·
..

"Fériast É um reclnto-dePortu­
gal que nos espera, é o estrangeí-

R A D I O
.

C O S T E I R O ro, qualquer coisa que ainda não
conhecemos, é quase sempre uma

promessa.
Este ano uma parte do Algarve

constituia para mim essa promes­
sa, que se transformou numa deli­
ciosa realidade ao chegarmos, fi­
nalmente, a Ferragudo, depots de
uma óptima viagem.
Ontem gosamos o Poente na

Praia Grande, cuja areia é macia
como veludo.
Tenho aos pés toda a enorme

bacia que forma o rio Arade I na
outra margem ergue-se o casario
multicor de Portimão, cidade in­
dustrial, e sobre as águas, muito

Não se calcula 8 Importância social.
ctvlllzadoea, que pode ter Um Hotel,
bem ortentado, em qualquer eldade
ou em qualquer vna, 56 há cldades

que fazem hotels, há hotels que íazem
cidades ...

ANTÓNIO FeRRO

Centenas de milhares de [õvens,
homens e mulheres, emigram do
Sul para outras. partes por não
poder ganhar a vida na sua terra
natal. Os trabalhadores que per­
manecem ali ganham menos do
que os do resto do país, uma vez
que os industriais dessa reglão
norteamericana não podem pagar

(CONCLUI NA 38 PAGINA)

Meninas ainda bastante novas
18 anos, e senhoras que já se
aproxtmam do limite máximo
estabelecido,45. Umas com me­

lhor preparação, outras com
mais desembaraço mostrando
maior oocaçâo e ainda outras
acanhadas sem compreensão do
meio em que se encontram,
De entre todas elas quero tra­

ser para aqui hoje a figurinha
gentil de uma senhora ainda
bastante nova cuja idade nao
fixei, e cuia serentdaâe e prepa­
ração chamaram a atenção d6
todo o turt, Devo acrescentar
ainda que era cega. A dádiva
gloriosa da lus conheceu-a mas
é-lhe agora uma saudosa e pun.
gente recorâaçao,
A prova de ditado foi felfa

pelos melas de que se servem
esses infeltees = em releoo, A
prova de redacção foi escrita
em máquina comum e a assina­
tura foi traçada com caneta
vulgar. Os problemas, como os

(COfIOLUl liA 4.
a PAGINA)

TRI'NDADE E "'lltIA
----------------------

Estás triste, Guad.iana, porque choraa?
Porquê esse murmúrio dolorido?
Eu 'atou junto de ti horas e horae
E. escuto sem caesar o teu gemido.

Contei-te a minha dor, minha saudad.e,
Meu sofrimento atroa, meu desalento •.•
El agora oneras tu o meu tormento
Enquanto o mundó ri, sim plec1ade!
Ó Iíndo Cluadiana., rio de prata,
O desgosto que einto e que me mata,
Crê que sÓ tu O eaesa ... maia ningu'm ..•

Guarda t'Iem para ti o meu segredo,
E reaa, num murmúrio doce e quedo,
A dor que os outros olham com desdém!

MARIA DAS DORES DOMINGUEZ: RAMIREZ

Il

-�---\----------
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gem apenas me interessá na me­
dida em que vislumbro nos seus

contornos a marca indelével da
acção humana. O homem não se

adapta à natureza; transforrna-a,
amolda-a às suas necessidades.
E hoje, tanto nos países que atin-

I giram um grau elevado de civili-
N, R O D R I G U E S PENA . zação como aquelas regiões que

'-____________ emergem dos estádios primitivos,
é muito difícil discernir o que é
obra da natureza e o que é reali­
zação do homem. O homem está
em toda a parte, espalhou-se por
toda a terra, localizou-se nos sí,
tios mais inóspitos, e teimoso rea­
liza aí a sua existência.
Pois ía eu assim meditando, so­

nhando com uma longa peregri­
'nação, por terras estranhas, co­

mungando com outros seres, pen'
sando que a única maneira de via­
jar para mim servia talvez a de
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��::;�-���;:���SA [�N£� GERAÇlO: ROCK AND ROLL
RO'SE IIAR IE \II.R I Eo; Movlm.nto II. }'I'--vlo. no Vorto WA'RIOS articulistas, em enfrenta sem' mêdo e sem

ti. liil. !t••1 d. S.nto António �'I$ diferentes jornais, es- crmsmc, as consequências
De 26 de Outubro a 1 de Novembro: quecendo talvez Cos peque: que nos legaram, esses que
Entrados': \ nos des!izes) da sua mocida- agora nos apontam e des-

MARIALUISA, Italiano, de 495 ton" de, vêm acusando e mesmo crêm em nós!
de Leixões, com carga em trân- 'apelidando de (inconscien- No vosso tempo, subme­
sito. tes) a mocidade de agora, riam-se ao rigor da socíeda­ZE' MANEL, Portujuês, de 926 havendo mesmo um articu- de, tudo era mal visto, eton., de Lisboa, vazio. I'

,

GAIA, Italiano, de 500 ton .. de Se- Ista que Já a batisou de tremia-se das más linguas!
túbal, com carga em trânsito.

' (Geração Rock and Roll" tal- Criaram-se grupos de �Ven­
Saídos: vez devido aos tumultos cidos da Vida», fomenta­

MARIALUISA e GAIA, para Géno-
de expansão colectiva, que ram-se Clubes eSociedades,

va, com conserva. os jovens de hoje, tentam onde se pretendia pôr mais
MIRA TERRA eZE' MANEL, para dar ao seu optimismo. rigor na sociedade, COIQOLisboa, com minério. Não julgueis, que por to- que uma coleira que nós

• carem Mozart, deleitarem- amarrasse a um imprevisí-FARMACIA DE SERVIÇO -se com Chopin, ou tenta- vel, tentavam amarrar uma
Está de serviço pennanente, de rem compreender Sibelius, humanidade já sem forças

, 2 a 8 de Novembro, a Farmácia que' a frase com que nos e iniciativas.
'

• . " .", Schuber ' CARRILHO, Praça Marquês de apodaram, nos é injuriosa O progresso 'era mal VI',S:"" * * *
'

"

'

If Pombal - Telefone, 49. ' ,

,

V� O d
' , '

-, ou pernicrosa. to, criticavam-se os moder-'- encanto a ilha (The island spell) - John Ireland '------- N- I '

VI - Quatro Babatelas - Alan Rawsthorne , ê
' ao, e a assenta-noscomo nismos, Iasia-sepolitica nasVII) - Um idilio no mar (A sea Idyll)-Frank Bridge f FA LECIMENTO uma luva. Não julgueis que Boticas, e até mesmo o Ca-VIII) - Duas mazurcas ", ,essa cmusica de preto�), é' milho de Ferro, era apoda-Balada em Fá Menor . . , . • . ',Chopin I FERNANDO MORAIS RODRIGUES algo de estultico, e a clari- do de «Monstre Fumegan-----------,,_..----�-- vidente expressão de uma telt!

OBRA ASSISTENe' IAl Nadf:luad·re2ssidedAncIO·a, fableceu no mocidade prevertida. Ainda não se acreditava'

'

passa ro ra e utu ro, após Não, é uma mocidade que'
,

prolongado sofrimento o sr, Fer- na morte, procurava-se em
,

,nando Morais Rodrigues, de 42 -------- If .

bi 1 1'

, anos de idade, natural desta vila,
a arra lOS e ongos suplí-

• professor de linguas e tradutor N OV OS ,A S S i nan tes cios a Iórmula, que torna-
as crianças do ensino .primário comercial. ria o Homem eterno, um
---------_____________ Pessoade rara culturae distin- corpo a quem a morte não
", to jornalista, deixa esparso por E' com todo o prazer que pu- tive: di I d
dan tes _ acentuou ainda' I quase todos os j?!l!ais da proyin- blicamos os nomes de novos as-

rvesse po er, a go ae pe-
D' ,- G I' d

cla e nalguns diári os da capital, sinantes: pelo sr, Alexandrine Ca- trificado onde a Foice da
- a irecçao- � er� proce e os seus valiosos artigos, vaco os sr," Aquinelo Custódio e morte se estilhaçasse.
com a conscrencra de usar, Com grande dedicação durati- João Rodrigues Martins da Silva; A

'

I'
um dos meios de facili tar a te alguns anos colaborou' no nos- Eng,o António Manuel Farrico Pi-

musica para lSOU nos

consecução da sua finalida- so jornal, defendendo calorosa- cado; Manuel Bartolomeu Romão; grandes mestres, e de ano

d d d d
' mente, os mais ímportantes pro- José Domingos Ramos Pereira e a ano saía uma musica tris-e e ar em pe agógica, blemas da nossa vila assim como sr. Lino Madeira. A todos, os nos- te, que algum musico numaNão pretende fazer assis- de todo o Alrlarve,

,_
sos arlradecimentos. 'd b'

d
'

C
õ li mansar a escura e po re,'tência: eseja apenas pro- .

orno correspondente do «Diá-

porcionar a algumas crian-' no Popul�r»., foi-lhe atnbuldo. em �*=Or.C=*.O";;O¡. escrevia desenganado do
,

d free ;' 1955 o prermo semestral, destina- III a LII a R I
Mundo e da Humanidade .

ças mew e requentar ,a do a premiar o correspondente I T descola em melhores condi- mais assiduo e solicito,' ,

' u o evolutu, não somos
-

E" I' O saudo ti t flh d t ,IL cVencidos da Vidas, nãoçoes.: pois com a egrra 'a s.o ex In o, era � o ,a

I As melhores tintas para

1'1'
d dilh '

que a Direcção-Geral vai sr, D, M�rta da Encarnação Mo- e I amos canções trtstes
d, ibui lhos aer

rats Benvínda e do sr. Manuel Jo- e enganadoras o saber '.,.

,Istn urr os agasa os aqUI séRod,rigues (jáfalecido),irmão ',IL navios de pesc&ocom6rc10 ,'<:;

Juntos. Dentro em breve se do sr, Manuel José Morais Rodri- " maior, o próprio Estado NQ-
f á I' ã d 't d gues fu"

.'

d C' d' I "vo, fez-nos cônscios de nós
va:rbaad:P7�gaâo�to: 'pc�r�: pesc�do:e���rF;ro,�e d:i�� Vi�� I próprios, com as suas atitu-

d I d E Va a sr,a D, NoemIa SIlvestre Mar-

I
des dese 'd' rcompra .e ca ça ? ,espe- tins Rodrigues e quatro filhos me- I mpoelra as, Ivran-

ra·se assim contnbuir para nores,
' do-nos de nm regime que

uma melhoria das condições O seu funeral, que constituiu

I I
atraia a pobreza e nos le-

de �requência de mui to�, l\ma sentida, manifestação, teve '

TINT''''S p "'R"',&,
vava para o descredito!

milhares de pequenos estut ,grande acompanhamento, fazen- .lii. A.lIi. A Somos, 'novos, sabe'mos
d

' go-se representar a Corporação'
'

'd h
'

antes:..
, ,de Bombeiros Voluntários:, CONSTRU"ÃO CIVIL

t
que a VI a é c�rta e c ela

Paralelamente se val con- À família enlutada o "Notícias t ' V de incidentes e dificil de
cretizando, numa expansão do Algarve» aprese�ta a expres- I Depositário nesta Vila: t suportar, não nos vergamos
cada vez mais profunda, a são do seu sincero pesàr.

I mlllUELDBSILYIDOŒlllftUE81
sob Q destino, forjamo-lo

obra das cantinas escolares II BI' nós própriosl ,

de que agora foi inaugura� F O I A U 1" O R I'Z A D A
Avenida da R.públlo. Cada um, quer deixar al·

da mais uma, em Esposen� I - '1'el.fon. 111 - go de' valor, para � �ocieda"
de, pelo Subsecretário da e....�••• de que aJ'udou a criar.
Ed 8 lançor uma derrameucaçâo. ,I

"

A d· t Sabemos' que morremos,Considerando ovalor des-
II CAmara Municipal de f8tO gra, eClmen' O que qeixaremos de existir,-------.-

tas iniciativas, que tanto FI'
'

'r<' h *' por I'''SO queremos vI'ver rá..vapitão JoaqUim \Jull etme 1 ta' �

, ,01 ',' 't»''..
,

devem à benemerencia par- l"ara encarlilos hospitalares e \lassos, ria impossibilidade de o pido.
, ticular, afitmou o sr& dr. respectiva assistência, foi autori- fazêr pessoalmente, vem por este 'O

' . , "

Rebeló de Sousa! tada a Câmara Municipal de Fa- meio profundamente reêonheeldo
s transportes mCltam ,&

"� «Na pat, que é' «tranqui- to a lançar umaderramo, pela ta" agl'adecei' a todas as pessoas qu� vida rá.pida, as empresas
8 ", IIA.,' ',� lidade na arde,m 1), temos Ita, ded 4Eti CIt adOS dcontribuintes ge- sdee ittt,rdreSSctarat'!!1 tPê�O seuctestado aumen ta�amd os capitais Ct

'r'iil <IJ
protegI'do em'

, todo o vasto
ralS o s a o, o mesmo conce- sau e, u &:ln e a !"ilia oença. os empre,ga os, novos es.lho, mas apenas por um ano e co- e' extensIvo o seu teCOnhe¡:i· "

d"terri tório nacional, melho� mulativamente com aquelas con- mento ao'sr. Dr, ReInaldo Ptaze. pin tos, novos mamlsmos

d b d d tribuições. rea pelos cuidados e atenções que intelectuais, levam a 'arro-
ran o, sem som ra e ú�

lhe ]l'spensou e a for'ma c'omo :tOl' J'adils concepc-e
'

vI'da, a vidaportuauesano" -______
li r, O S, que nos

t:I ,. trÉttado, embora rece'ando fetir a aumentam o nI' el'de 'd
seus vários sectores. Por E lá I d Y I d d sua natural modestia. '

v
-

VI 1;1.

toda a parte, assistimos a SpBo GO O B ar B a 88 Tentamos humanizar
alguma coisa de novo, nas uma Humanidade, que du-
escolas 011 nos hospitais, No Lusitano F. Clube PORTO rant� anos esteve letárgica,
nas estradas ou nos monu. apática da parábola dó

méntos, nas construçôes NI1 próxima quartá-feirl1, (3 do RA'I' N HA' cBom Samaritano».
corrente; realiza-se no Salão de Nã' d

.

materiais ou na vida do 'restas do Lusitano Futebol eiu- O VIvemos e poeIras
espirito. Não é o espaven' be, e em organização do Clube S A N TA do passado, não entravam
to que comand,a a nossa Náutico e daquele Clube, um il1' mos o progresso, nem sus-

acção, mas a necessidade fetessante espectáêulo de Vatie' piramos inactivos ao so�
e", os in'teresses colecti,vos dades¡ q�e além de ter'a s:!erttil ATÉ de cMelodiui.çolaboração de vários amaCIorea
na medida das nossas pos- c!.� nossa terra, tem ainda a pat,;;; OS ANJOS Somos cristãos, acredita.
sibilidad�s e. em fúnç,ã,Q�dQ t1Ci,p.aç!Q Pas Qrc;t\:lestrás' ,«A.téO " '.

1" mos no bem e repuçl-illi:fios
àtrasso a que chegáramos. rds»; «Ideal. e «EíJ.tetpe», BEBEM �..

O mal, temos um ideal, ele
E só um caminho sério Os organlzadotes, en"idatam o é Cristo.
f' melhor dos seus esforços para •e _irme existe para coiIti- ql:1e esta festa, resulte num agl'a;;; A Vida passa, julgar-nos-

nuarmos a progredir e para dâvel pâssatempo para o ptib1lcu .ão um dia, todos o sabe ..

m,elhorarmos o mundo que vllarrel!llel1se. liA Il
nos falta melhorar: Paz, Esperá-se, dado b fim alttulsta aw=BIII'UBB PINIO moOs. r¡;Rock and Roll:., é ounião e trabalho!:.. à que se 4estina CI espectáculo, • e,lc¡ue esta Festa; tesilltt! nut11a eH· • grito de umamocidade agra-

pontâtlea homenagem às dúas decida, cheia de vida e viGsolectividades que tanto presti- V fgiam a tiossa terra. lia Nova da Gala gor_. que az tudo oque pOG
de para um Mundo melhor,
em q ue vós ou tras des·
creeml

Partidas e Chegadas

A eompanhado de sua esposa
e filho, seguiu de avião para
Paris, o nosso presado assinan­
te sr. dr, Júlio Sancho, distinto
médico radtotogtsta.

'"

Regressou de Madrid O sr. dr,
António Miguel Gaivão. "

*

Encontra-se em Faro, por cur-
to espaço de tempo, o nossoitus­
tre comprootnotano sr. Coronel­
-Engenheiro Manuel Aboim As­
censão Sande Lemos.

'"

A passar alguns dias, estece
no Algarve, tendo já retirado
para Lisboa, o distinto jornalis­
ta e nosso presado colatorador,
Sr. Bmttto Valongo.

'"

Esteve alguns dias na nossa

oüa, de visita a seus pais, o nos­
so estimado amigo sr. José
Eduardo' Capa Horta Correia.

'"

Seguiu para Santarém, onde
vai continuar os estudos, o nos­

so prezado arrrtgo sr. João Ma­
nuel Mochac/o fi aisca•.

'"

Retttou para Lisboa, o nosso

presado amigo e assinante sr.

Atexanârtno Casimiro Miguel.
'"

Seguiu para Coimbra, e nãe
• para Lisboa como por lapso in­
dicámos, o nosso prezado ami­

go e assinante st, A'loaro Cam­
pero Munhos.

, '"

Com pouca demora esteoe nes­

ia otla, o nosso estimado amigo
epresado assinànte, sr. dr. José
Isidro Farrajota Rocheta;' dis­
tinto clínico na capital.

.

•

Vimos nesta otia, o nosso pre-.
eado assinante sr; Agostinho
Mflrtins da Rosa.

'"

.De visita a seus pais, encon­
tra�se nesta vila o nosso preza­
do amigo sr. José Vasquez li­
mon ·da SUva Cavaco, filho do
nosso prezado assinante sr. dr.
José Cavaco. -

Nascimento

No passado dia 26 de Oata­
bra, deu à luz uma criança do
sexo masculino a sr,a D. Antó­
nia Rosa da Assunção Cerina
Carlos, esposa do nosso preza­
do assinante sr. Artar Padesca
Carlos.

C•••mentol'

Em Lisboa, no dia 27 de Outu­
bro, realizou"se na igreja dos San·
tos Reis MaSlos, o enlace matri·
monlal da sr.� D. Maria lsilda da
Cru� 'Pernandes filha da sr,a D.­
Isilda Rita da Cruz Ferna,lIdes e
do sr. Alberto Alves Fernandes,
com o nosso conterrâneo e esti­
mado Bmi�o sr, José Manuel Pe­
reira, fllnéionárlo da Caills Geral
de Depósitos, filho da sr,a D, Ma·
ria do Rosátlo Custódio Pereira
tl do nosso prezado amigo sr. Jo­
lié tuit Camarada Pereira.
Apadrinharam o acto, pot par­

te da noillB, a sr.a D. Liliana Cris'
tina Pires Daniel Reis e seu espo·
80 sr. Fernando Ricardo Daniel
Reis, e por parte do noillo a sr.a
D. Maria da Conceição Moura
Frelte Celotlco Medeiros e seu

filho sr. eng. Jorge Manuel Frei·
re'Celorico Medeiros.
'Aos noivos, ° «Noticias do AI·

aarlle&, deseja as maiores felici­
dades,

lit

No pretérito domingo, dia 21 do
mis fjndo, realizou·se, na Capela
daI Caldas de Monchique, a ceri­
mónia do casamento 4a sr,i! D.

, Clarinda Maria dos Santos. gentil
e prendada filha da sr,i! D, Ana
Maria lzabel dos Santos e do sr.

Joaquim dos Sarltos. comerdante
na cidade de Portimão com o sr.

Oscar Manuel Baião Pinto Via­
na, estudante de medicina, filho
da sr.' D. Maria Adelaide Cortez
BaiAo Pinto Viana e do sr. Dr.
Artur Oscar May FiSlueira Viana,
distinto médico, em Faro.
Apadrinharam o acto, por par4

te da noilla, a sr,S D. Maria Ade­
laide Cortez Baião Pinto Viana
e esposo, pais do noivo, e, por
parte do noillo, a sr'S D, Ana Ma·
r1a lzabel dos Santos e esposo,
pais da noiva.
Após a ceri'rnónia, celebrada

pelo Reli. Padre Manuel Victori­
no Correia, da Paróquia de Porti­
mão, foi servIdo aos numerosos

convidados, dentre os quais avul­
tavam individualidades da mais
alta categoria social, um finfssi·
mo e abundante copo de água
que teve lugar no Hotel CentrBI
das Caldas de Monchique, onde,
li) para finBlizar tão distinta ceri­
mÓnia, o Rev. Padre Manuel V,
Correia fez uma brilhante e ex·

presslva alocução dIrigida a o s

noillos.
Aos noivos, que seguiram para

O norte do Pafs em viagem de
núpcias, desejamos muitas felici­
dades.

Organizado pela, cCasa aos Rapazes», cujo director sr, capitão
Marques Loureiro se tem mostrado infatigável, no sentido de procu­
rar dar os maiores benefícios para esta grande obra de assistência,
ao mesmo tempo que proporcionou à cidade um espectáculo de alto
valor artfstico, realizou-se no passado dia 51 de.Outubro, um concer­
to, de piano pela distinta pianista inglesa Rosemarie Warie, no Sa­
lão Nobre da Câmara Municipal.

O Salão Nobre, achava-se completamente repleto de selecta assis­
tênc ia, Que no mais profundo silêncio escutou, as maravilhosas inter­
pretações, desta insigne pianista inglesa.

O grograma, que teve o malor êxito, estalla elaborado da seguin-
te forma:

-

PRO GRAJY.[A.

I) - Sonata em Fá, , . • . . ._
' . Thomas Arne

I I) - Sonata em Si Bemol" � , , . , . Thomas Arne
III) - Dez variações sobre «Come un agnello» Mozart
IV) -'- Sonata Op, 145

Allegro giusto
Andante
Allegro vívace

(CONOLUSÃO DA l.' PAGINA)

te modo, com a colaboração
de particulares, se criaram
cantinas e se fundaram cai­
xas escolares, se distribuí­
ram agasalhos e livros. Es­
tão presentemente em fun­
cionamento 1.074 cantinas
e para elas se destinam no

ano -corrente 4.200 contes;
funcionam 12.400 caixas es­

colares e para elas se des­
tinam no ano em curso

2.080 contos. O total gasto
em cantinas e, caixas, de
1953 até hoje é de 28.200
co_ntos. No mesmo espaço
de tempo foram distribuí­
das 330.00 peças de agasa­
lho e 121.000 livros para
estudo. E o director-genÜ
lembrou seguidamente que,
tendo, sido aprovado pelo
sr. subsecretário de Estado
o plbno de uma acção con­

junta a favor do pé calça­
do, vão ser aplicados na

execução desse plano 700
contos.
«Ao realizar esta obra de

au'xilio aos pequenos estu ..

(COliCLUSÃO ,DA 1.8 PAGINA)
e mamã)
tambémjá
fazem eco
à oraçdo,'
Guerra não,
Guerra não-

Se encosta
o ouvido
ao vestido
da mãe
ouve ao lorzg�
um Jatido
sumido

, voZinha
de rtolinha
no chdol
Gaerra não;
Querra não •••.

fado Qatr
ser feliz
Iada dii
Guerra não
Gaerra ndo
por qae é essa
afinal
de noite
e de dia
a oração
da Marla.

\

Tio desvalida (jausa

fão desvaltda caasa

uma criança pobre I
Um tão qae nem sacode
o mais ligeiro sono.

A solta nos caminhos
oao semeando longe
a voz salinha e os tombos
das suas maDS doridos.

Disformes, lembram vermes.

Escondem, se 08 fitamos
os panhaislnhos mansos

de ans olhos qae não ferem.
Vento bra tal sacodi-os.
Caem, (rutazinha roxa,
fão desvalida causa

uma criança pobre. ¡ ¡

Marla ManUela, Nunes

!!] .....

.'W..,._�I tINS· FOZ' I
OO�-_..... ...............-00

BARCO ENVIADAHole, - Êm Superscope, O eN·
traordináritl drama, O ANJO ES­
CARLATE, Com Jonh Payne €I
Rhonda Fleming.

A'luncls 'leste jornal de Igrande expansão em todo o

pais.
VENOB"SE

*

Com 10 metros e motor de 20 H P, instalação
eléctrica completa e todos os pettences. Cons"
trufdo há li' anOB nos Bstalelros de PortimAo, 1?alael.lllmeida cSanlos

R. DIOGO cAo, 20 - É ORA'
flflftuIP (Oda od!Jcumpnlor/Jo

poroA UTOHOVE/S, NOrOH/STAS

terça-Peita � () tilme portu'
guês, UM HOMEM ÀS DIREI­
TAS. com Barreto Poeira e Ma­
ria Matos,

t) FI�OPR1E't'ÁFUO'"

Qulnta-Pelra - Bt11 Cirtét11as'
cope O AVENtUREIRO DE
HONG-CONG, Com Clark Gable
e Susan Hayward,

JOAO DOMINGOS MESTRE
I

Rua Artilh�ria 1, N.O 24

A AG£NCIA MAIS -

--

CONtfECIDA NO SUL 00 PA(S
VlbA REAb DE SANTO ANTÓNIO

'BB�li I propagai "Matlciaa da AIZlm '
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OS PARQUES DE. Branco contra Negro
CAMPISMO E TURISMO nos Bs'tados Unidos

D E S p O R.T O
antepassados às restrições que
lhes impõem, está gernimando um

profundo ódio aos brancos. Mui­
tos deles estão tão exaltados que
parecem resolvidos a baterem-se
com os brancos, para fazer pre­
valecer os seus direitos.
Tanto como eles, os brancos

estão decididos a proceder da
mesma forma.
Se se quizer aprofundar o pro

blema e compreendê-lo, é preciso
reconhecer, desapaixonadamente,
três factos. O primeiro é que o

problema, cómo todos os proble
mas sociais complexos, não tem,
solução. Só as pessoas demasia
do ingénuas imaginam que tudo
pode resolver-se e arranjar-se às
mil maravilhas.
Em segundo lugar, o problema

é, no fundo, uma questão de rela
ções sexuais entre as duas raças
Os brancos estão resolvidos a im
pedir, dentro dos limites legais
da sua jurisdição, que haja casa

mentos entre brancos e negros
e essa é a lei em.toãos os estados
sulamericanos, Estão igualmente
resolvidos a impedir que uma mu
lher branca tenha relações se
xuais com um negro, sob pena de
morte ou de desterro imposta a
uma das partes ou a ambos. Em
tais circunstâncias, evídentemen
te, não pode haver cigualdade so­
cial> entre as duas raças. .

E' inútil dizer aos brancos do
Sul que os seus receios são in
fundados; os próprios negros de
claram que não querem a .igual
dade socials n e m casamentos
mistos. Contesta-se que o sexo é
o factor dominante da Vid", que o
instinto sexual é um dos motivos
mais poderosos das acções huma
nas que, despertando paixões e

impulsos primitivos, podem con
duzir a actos iníquos e ferozes.
Vejamos agora o terceiro dos

factos atrás mencionados. Se o

problemaé insolúvel, criam a con
fusão e prejudicam as relações
entre as duas raças os dirigentes
de ambos que, já por obstinação
em não ver os factos tal como
são, já por puro aentimentalísmo
se empenham em proclamar e sus
tentar que de algum modo é pos
sível resolvê-lo. Desta afirmação,
porém, não pode implicitamente
deduzir-se que a situação. não
possa melhorar.
,

Em minha oplnião, não é pos
sivel conseguír qualquer melhoeía
de importância enquanto ambos
as partes vão reconhecerem: 1.°
que o problema não tem solução
completa e deflnitiva; 2.° que o
princípio da separação das duas
raças não deve pôr-se como 1m
peratívo jurídico. As muitas me
lhoriaa que se lograram nas .rela,
cões das suas raças, assim como
os progressos extraordinários que
os negros do Sul fizeram durànte
os dltimos cincoenta anos, justifl
cam a esperança de que as dife'
renças (com a üníca excepção d�
separação social) possam ir dimi.
nuindo se ambos as partes prote"
derem com paciência, cordura.·li
boa vontade. .

.
,

Se as duas raças adoptarem es­
ta atitude sensata e se descarta­
rem do üníco factor que dá ca­
rácter emocional e irracional à
disputa, não haverá dúvi4a de que
vencerão muitas das dificuldade.
com que tropeçam hoje.
E' impossivel encarar a8 condí­

ções .em que vive o negro norte­
amerIcano ,sem que slntamo-s o
coração oprimido, sem que sinta­
mos avultar na consciência uma
\lOZ acusadora. Mas também não
ê. P?s�lvel deixar de explicar'se
hlstorrcamente a c o n d u t a d08
brancos do Sul dos Bstados Uni.
dos, os quais, como produto da
tradição e do melo ambiente, pf,ae
cedem segundo o q.ue Ihel aeon.
selha o seu critdrio.
O branco e o negro do Sul d08

Est!ldos Unidos terão que fazer
muitas conéessôes reciprocas, ca ..

so pretendam fazer sobreviver I
demoOracia norteamericana¡ ,e é
preCiso que estaI eoncessôes se­

jam voluntárias e fruto da con­
vicção, em vez de actos obrigató.
rios ordenados por, lei.

.

.

'

Tl'aduqio de:

"osé dos SaMoa M ....qu.e

(CO�CLUSÃO DA 4.8 PAGINA)

OS mesmos salários que os do nor­
deste porque têm de competir com
estas, enquanto os poderosos ban­
queiros detêm em suas mãos todo
o poder.
Aconteça, porém, o que acon­

tecer o Sul perde sempre, porque
quase todas as suas indústrias são
propriedade de homens e empre­
sas de outras regiões, os quais le­
vam todos os lucros sem deixar
aos naturais mais do que o neces­
sário para viver mal.
Durante os últimos cem anos, o

nível de vida tem permanecido
baixo e o índice de crescimento
da população não diminuiu. Nas
fazendas e nas fábricas há gran­
de número que produzem mas não
consomem. Estes trabelbadores
cultivam algodão que lhes não
serve de vestuárto; cultivam taba­
c.o que não fumam; fabricam mó­
veis que nunca vêm nas suas ca­
sas. Como quase não têm nada, é
muito pouco o que compram.
Por causa da sua pobreza, o

Sul tem relativamente mais anal­
fabetos do que as outras regiões
do pais, apesar de que os estados
gastam na educação quase meta­
de do seu orçamento. A gente do
Sul é a peor alimentada e a peor
vestida dos Estados Unidos e a

que tem peores habitações e mais
sofre de doenças.
Os meridionais são extrema­

mente emotivos. Em muitos as­

pectos conservam ainda as ideais
e os sentimentos dos velhos ex­

ploradores e colonizadores das
selvas incultas e bravias; são in­
dívídualistas, independentes e im­
pulsivos e gostam de fazer justiça
por suas próprias mãos. Além dis­
to formam, com excepção dos ne­
gros, o único grupo racialmente
homogénío dos Estados Unidos,
pois todos são americanos de nas­

cimento, de cepa anglosaxõníca e

protestantes até ao tutano.
No norte da Virgínia, onde há

relativamente poucos negros, co­
mo acontece no delta do Mississi­
pi onde a proporção de negros
em relação aos brancos é maior
do que em nenhuma outra região
do mundo governada por brancos,
exceptuando-se a Africa do Sul e
algumas das Antilhas, os brancos
são de opinião que 'a clinha da
côr» deve conservar-se a todo o

custo, a não ser que eles próprios
a suprimam.
Em todo 'o Sul, o negro afecta

profundamente a vida do branco
e o branco a do negro. Cada um

deles representa para o outro um

problema capital. Se é certo que
no Sul nunca houve negro livre,
também não é menos certo que,
desde a guerra da sucessão, já­
mais houve branco livre, no sen­

tido em que se diz que um homem
de Vermont, por exemplo, é livre,
visto que toda a estrutura social
e a vida do Sul estão condíclona­
das pela presença do negro.
O negro do Sul sofre de.certas

aherracôes mentais porque vive
entre os brancos, sujeito a regras
e restrições que estes lhe iinpõem,
e o branco sofre certes aberra­
ções porque vive entre massas de
negros. Tais aberrações são ine­
vitáveis numa sociedade que s.e.
conserva por um sistema de direi­
to consuetudinário impossivel de
reduzir a direito escrito j por um
élCtenso e complicado código de
urbanidade e por um tacto subtil
e intuitivo, tanto de brancos como
de negros. Uma sociedade orga­
nizada de tal forma nilo deve jul­
gar·se aeriamente, sem profundo
conhecimento e consciencioso
exame; nem convém tratar de ali­
viar os seus inales com remédios
leigeiramenh� improvisados. tSI:lO
seria o mesmo que brincar com a

p61vora,
. Um dos paradonos do Sul é que,
ainda que o negro tenha feito
grandes progressos nos últimos
cincoenta anos, fit s.uas relaçÕes
com os brancos peoraram nos úl­
timos tempos. Tal facto se deYe,
em parte, à ClreAcente rudeza do
tratamento. Outro factor impor­
tante é que os negros da geração
passada, que estabeleceram com
os brancos um modus vivendi re­
gularmente satisfatório na práti­
ca, ainda que longe do Ideal, vão
desaparecendo, outro tanto acon­
tecendo com os brancos da mes­
ma geração. Muitos dos que' res·
tam são quase os últimos a obser·
var o principio de que noblesse
oblige.
Nos negros j6'Jens de hoje, mais

instruidos do que os seus maiores,
leitores assiduos da imprensa da
sua raça constantemente incen­
diária, estão firmemente dispostos
a fazer respeitar os seus direitos,
segundo os seus pontos de vista,
e, ftlals sensíveis do que os seus

mento de água potável e a sanea­

mento;
7 - Que disponham de facili­

dades de 'abastecimento em gé­
neros.

II-Serem protegidos, quando
parques de turismo; por sebes ou

outra vedação, com o mínimo de
2 metros de altura,

III-Serem organizados por for­
ma que:

1 - Haja de preferência, um só
acesso praticável, a fim de facili­
tar a vigilância;

2 - Se encontrem demarcados
os locais destinados às diferentes
categorías de turistas, ficando
sempre os automobilistas e cara­
vaníatas em zona separada, de
,preferência naperiferia do campo;
, 5 - Todos os turistas tenham
fáceis acessos às instalações co­

muns de abastecimento de água,
W. C., banhos, etc.

'

ÍV - Terem abastecimento de
água potável assegurado por meio
de canalizações especialmente
instaladas, poços ou depósitos
que garantam um mínimo de 50 1

por pessoa e por dia.

V-Disporem dasinstalações sa­
nitárias e de recolha de detritos
que forem fixados em cada caso

pelas entidades competentes,
4," - Os parques terão sempre

um administrador, ao qual incum­
be superintender nos serviços do
campo e impor o cumprimento
das regras em vigor quanto ao

seu funcionamento, exercendo,
para o efeito, a índíspensãveí vi­
gilância.
5." - Os parques só poderão

começar a funcionar depois de
habilitados com as licenças que
a sua situação exigir e de a enti­
dade exploradora ter efectuado
seguro que cubra a sua responsa­
bilidade civil por danos causados
aos utentes dos parques, pelos
quais possa ser inculpada.
6." - Os turistas que desejem

utilizar os serviços dos parques
devem observar as seguintes re­

.gras, além de outras que consta-
rão do regulamento privativo de
cada parque:

. 1 - Acatarem, dentro do par­
,tipe, a autoridade do adminlstra­
dor responsável;
2 - Efectuarem, na altura da

admissão; o pagamento das taxas
de utilização oficialmente aproo
vadas;
5 - Cumprirem os preceitos de

higiene adoptados no parque, tais
como os que se refiram ao desti­
no etos desperdícios e águas sujas,
lavagem e secagem de roupas,
admissão de cães, prevenção de
doenças contagiosas, etc.:
4 - Usarem vestuário que não

ofenda a moral pública e os bons
costumes;
, 5 ..... Absterem·se de actos de
propaganda e de quaisquer atitu·
des ou procedimentos que pos­
sam incomodar os demais turistas;

, 6 -_Absterem·se de fazer ruido
entre as 22 e as a horas, sendo
proibida a utilização, durante es·
se tempo, de aparelhos recepto­
res de radiodifusão;
7 - Indemnizarem os prejulzos

causados no equipamento do par­
que ou aos demais utentes;
8 - Apenas utilizarem lenha pa­

ra foguear nos locais a esse efei­
to destinados e absterem-se da
utilização ae lenha como combus­
tível .

quando não houver tais
locals;
9 -'Cumprirem' a sinalização

do parque e as indicações dos
guardas no que r�spelta à cir­
culação e estacionamento de veía
culos.

, A utilização dos parques de
campismo depende ainda de apre­
sentação de licença de campista,
emitida.por organismo nacional
ou internacional oficialmente re'

conhecido, a qual será depositada
à entrada, devendo ser restituída
na altura que o campista abando­
nar o parque.

r." - No caso de desobediência
dos turistas ou campistas ao re­

gulamento do parque, 'e depois de
ad\lertência não acatada, o admi­
nistrador poderá ordenar a sua

elllpulsão. Quando assim aconteça,
a licença de campista não será
devolvida ao contraventor, mas
remetido à entidade que a tiver
emitido, acompanhada de relató­
rio justificativo da expulsão.
8.' - Em cada parque e sob a

responsabilidade do respectivo
administrador existirá um livro
onde se fará indicação de todaa
as pessoas que utilizem o parque,
com os necessários elementos de
identificação e a menção dos res­

pectivos documentos.

O CRESCENTE desenooloi­
mente do turismo tem dado

lugar, na generalidade dos paí­
ses, à criação de numerosas
actividades que [acilttam a sua

expansão, salientando-se de en­

tre elas os parques de campismo
e de turismo.
Na verdade, o turismo é hoje

feito em grande parte por pes­
soas que, deslocando-se de au­

tomóvel ou em viaturas ligeiras,
percorrem as regiões de maior
interesse âos diversos países,
procurando, ao mesmo tempo,
locais aprazíveis onde possam,
durante àtgun« dias, gozar da
vida ao ar iiore,
Se os parques de campismo

apenas ofereçam certas facili­
dades rudimentares, já os par­
ques de turismo proporcionam
'um mínimo .de comodidades
aprectáoel, representando for­
mas de alojamento que são ex­

pressões atenuadas, mas com­

plementares, da indústria hote­
leira.
A importância mantfesta des­

tas novas formas de albergar tu­
ristas, exige uma regulamenta­
ção que permita o sea desenuol­
otmento, com asgarantias indis­
pensáveis de segurança, higIene
e dtsctpttna, de modo a que se

integrem-na política de turismo
que se pretende fomentar.
Todavia, tratando-se de for­

mas novas é aconselhável que
as normas a adoptar sejam pro­
provisórias, para serem postas
em execução a título experi­
mental.
E assim, sob proposta do Con­

selho Nacional de Turismo:
Manda o Governo da Repúbli- .

ca Pottuguesa, pelos Ministros
da Prestdencia, do Interior e

das Obras Públicas, que a ins­
talação e o funcionamento dos
parques de campismo e de tu­
rismo obedeçam às seguintes
normas prootsârias :

1." - Para efeitos de turismo
poderá haver parques de campis­
mo e parques de turismo.
Os parques de campismo pro­

porcíonarão terreno aprazível pa­
ra acampar, abastecimento de
água e instalações sanitárias,
Os parques de turismo disporão,

além disso, de vedação de segu­
rança, vigilância perfeitamente
assegurada, ilumlnação, acesso

para veículos e instalações fixas
com banho e W. C. com água
corrente,

2.8 - A criação dos parques de
campismo e dos parques de turis­
mo poderá ser de iniciativa pú­
blica ou privada.

. 5.8 - Os parques, quer de cam­

pismo, quer de turismo, obedece­
rão aos seguintes requisitos:

t êítuarem-se em locais:

1 -- Cujo solo não seja hdmido
e frio;

la - Que sejam suficientemente
Isolados, mas disponham de aces­
sos fáceis para os utentes que os

procurem a pé ou em viaturas; ,

êi - Cuja - superfície assegure
um mínimo de 4ont2 por turista
individividual e 100m2 por automó·
vel (compreendendo a viatura e a
tenda ou roulotte); .

,

'

4 - Que disponham de boas
sombras;
5 - Que possam ser vedados;
6 - Que tornem possivel um

eficiente. eq.uipamento nomeada­
mente no que respeita a forneci-

FUT:gBOL

Camp�onato Nacional II Divisão (Zona Sul)
quando reJuzidos a dez unidades'
os alentejanos revelaram melhor es­
pírito de entre-ajuda, a que o ex­
cessívo abuso do esférico pelo ar
não permitiu. melhor esquematí­
zação de jogadas.
Na segunda metade faltou no

Olhanense espirito 'prático para ti­
rar partido da sua superioridade
numérica, e do guarda-redes de cir­
cunstancia de que os visitantes dis­
punham. Justífíca-se no entanto, a
vitória do Olhanense, por que foi
sem duvida a equipa que mais ten­
tou organizar o jogo fazendo baixar
o esférico, num desafio de .frace
nível,

'ortimon.nse, 2 - iIlflétloo. 3

Devido ao interesse que o encon­

tro despertara no Barlavento algar­
'fio, a cidade de Portimâo foi inva­
dida por muitos forasteiros, entre
os quais avultavam adeptosda equi-
pa lisboeta,

'

Na primeira parte o Portimonen­
se foi a melhor equipa, desperdi­
çando, no entanto, inumeras oca­

siões de marcar devido à ineficácia
dos seus avançados,
Por sua vez, o Atlético, possuin­

do uma linha de ataque com bons
valores, teve melhores possibilida­
des de concretizar os Iances de ata­
Que salientando-se Orlando, Liqui,
Martinho e Nuno� N o Portimonense,
os melhores foram Alexandrino, Ca­
marinha, Luz e João Luís;
A equiqa local, que no presente

campeonato tem tido carreira meri­
tória, terá razões para lastimar-se
do mologro de ontem. Na verdade,
embora a personalidade da equipa
visitante viesse amiudadas 'fezes à
superfície, o certo é que foram os

portimonenses aqueles que no decor­
rer do encontro, quer pela codicia
mais perto se encontravam do triun­
fo, que por' negaças do destino veio
a pertencer, talvez quando a des­

crença os dominava já, aos rapazes.
do Atlético.
Para o triunfo obtido pelos lis­

boetas, uma �irtu4e terá bastado,
além da já citada pontinha de sor­

te, a qual faz, norma geral, parte
da bagagem das boas equipas: a
excelente preparação fisica. Ai es­
teve o mérito do triunfo lisboeta. A
maior resistencia ao cansaço que
na fase final tomou posse da equi­
ba alilarvia.

•

'ortaleal'.ale, O - Far.n •• , I

Aos 46 minutos da segunda par­
'te o golo suraíu, por intermédio de
Francelino. O Portalegrense refor­
çou o ataque com dois cavc-verdía­
nos, muito Infelizes na estreia.

O Farense, em várias ocasiões,
viu-se em apuros para suster a li­
nha avançada pertalegrense,
Pareceu-nos que Francelino, o

autor do único tento do desafio, se
encontrava fora de jogo. Logo que
se registou o êxito dos algarvios, o
eteam» local decaiu. O Farense co­

meçou um periodo de frlYlca ofensi­
va. Poderiam ter então construido
vitória mais' robusta, mas os dian­
teiros falharam no remate.
Salientaram-se no Farense: Rei­

na e José Maria; e no Portalegrense:
Brito, Rosa e Bica.

Outros r••ultadol

Almada, 3 - Montijo, 1
Serpa, 5 - Coruchense, 1
Arroios, 1 - Juventude, 2
Estoril, 5 - Montemor, 1•

Olhanense, I) - Seja, O

O Olhanense, pela maior relccí­
dade que imprimiu à partída, logo
demonstrou não permitir quaisquer
veleidades ao antagonísta. Assim, á
passagem da meia hora, já com dois

golos no activo a equipa algarvia
já notoriamente superior ao adver­
sário e viu falícíta a sua tarefa
quando Rosa abandonou o terreno

para não mais regressar, a contas
com uma distensão,
.�.

E' 'llitéiessanœ'veHficár·se' que

•

C!1.lIlfiaavio
FARENSE

"
· · 14 pontos

OLHANENSE · , .. · 11 "

Atlético - . . · 11 "

PORTIMONENSE • · 10 »

Arroios · 9 »

Desportiv� d� B�ja : · 8 �

Montijo • • • • 8 "

Coruchense · · · 8 "

Juventude . ., ._ -o 8 " ...

F. C. Serpa · · · 8 "

Montemor • · · · 5 "

Almada . · · · 5 J)

.Estoril . . · · · 5 ,
.

Portalegrense · · 2 J)BfIFIGB-OYHRPlO DE' P88GB
O popular Clube lisboeta, acaba

de rececer as condições do Dy­
namo-Slavía de Praga, que como

notíclâmos, pretende jogar com o
Benfica. .

Segundo foi, estabelecido pelos
dois clubes, o encontró deve rea­
lisar-se ito mês de Dezembro.

•

jOlol p.r. hoje
Olhanense-Almada; Montijo- Ser­

pa; Coruchense-Portímonense¡ Atlé­
tico - Arroios; Juventude - Estorill
Montemor-Portalegrense e Beja-Fa ..

reuse,

R ••ultaclOI d. Zona 1I01't.

Leixões, 1,- Espinho, 1
Vianense, 3 - Vila Real. O

Guimarães, 8 - Gil Vicente, O
Tirsense, 1 - Sanjoanense, 2
Peniche, O- Marinhense, O
aOs Leões", O - Covilhã. 1
Chaves, 4 - Boavista, :3

GESTO HONROSO
DO SPORTING
o Sporting ofereceu - se para

dIsputar um jogo e'm Valência, re­
vertendo o produto, a favor dos
sinistrados pelas grandes inunda­
ções, que assolaram trágicamente,
esta linda cidade espanhola.

•

joaoi para hoje
Leixões-Vianense; Vila Real-Gui­

marães; Gíl Vicente-Tirsense; San­
joanense-Peniche; Marinhense·.Os­
Leões.; Covilhã-Chaves., Espinho·
-Boavista,

MANUEL FARIA
.ao GOKSE&UIO BRIER O· BEGOBO

DOS 1.600 Metros -�------------

TORNEIO'DISTRITAL DE APURAMENTO
para. o Campeonato Nacional da I I I Divisio

Na pista do estádio Alvalade,
no intervalo do encontro Spor­
ting-Salgueiros, realizaram-se as

corridas de 1.500 M. para a tenta�
tiva de melhorar o recorde na­
c:ion81.
, -Embora a, boa vontade e o es­

forço do conhecido desportista
português a tentaliva foi infrutí­
fera.
O resultado final foi o 'seguin­

te: Manuel Faria, 3m. 55,8 s. mais
7 décimos do que o recorde.

como excepção a fuer a proeza de
Marco que obteTe os seis, golos da
sua equipa, façanha sempre digna
de ser assinalada.

.

Os restantes elementos actuaram
num nível bastante modesto.

lÍIu.ltano. 8 - U. Samltra••al•• 2

Campo .. Francisco Gomes Socor"
ro-,

A'rbitro -Joaquim da Rosa.
Lusitano - Ramosl Rogério, An­

tunes e Gonçalves; Padesca e Parral
Salvador. Márco, Vitoriano, Tran­
ços e Ludgero.
Umdos - Gualdino! Marçal, Jú­

lio' e Fernandes; Francisco e Trin·
dade; Carlos, Armando, laburú, 10-­
sé António e Domingos.
Marcadores: Marco (6, Jaburú e

José António (de .penalty.),
'

Terminou com vantagem para o

Lusitano e por margem que não
deixa lugar a dúvidas o seu pri-

I Vllllrrealet'lses, aMigOs dã Lu-
meiro j()eO oficial da época. Sltano, OolabOren'! na OarTIpa-
Todavia, o resultado não deJe nha dos 1.000 sóoios

servir para exagerados optimismos :- ...

pois a equipa não produziu exibi­
ção de agrado, ficando muito len2e
do Que seria ló2ico admitir.
E' muito cedo para se tirarem

conclusões sobre as suas possibili­
dades, pois podemos aceitar como

principais atenuantes o facto de
ser o primeiro jogo e do adversdrio
nunca estar à altura de discutir o

resultado, não forçando a equipa a

produzir o seu melhor.
Ailuardemos portanto outra opor­

tunidade para avaliar melhor a sua

força. I

Individualmente apena� temos

•

Outros resultadoSl'

Silves, 4 - Louletano, 1
Desp. S. Brás, 6 - B. Esperança, 2

.ot

DOIS ALGARVIOS
NO TORREHNSE

""

Jogos para hoje:
Unidos SambrasenseoSilves

Boa Esperança-Lusitano F. C.
Louletano-Desp. S. Brás

AL GHARBEstAo em evidência, pela sua

categoria e precisão de jogadas,
os jogadores algarvios Hilário e

Galaz, que alinham na equipa do
Torreense.

.

Em Torres Vedras, os simpati­
zantes do clube local, mostram-se
agradecidos, a estes dois jogado­
res pelo seu alto contributo, na

classificação do Torreense.

É transcrito do cJornal de Tue
rismo., importante orgão norte.
nho que se vem impondo, como 8.
maior publicação em defesa do
turismo no território português,
o artigo de autoria de Leonor
B.ello, que publicamos na t." pá­
gina.

DOIS JOGADORES
com o nome de Portugal e Salazar

NO MÉXICO
--

AOS PEQUENOS CAPITALISTAS
. Organiza�ão, com Sede em t..isboa, de lar�a � sé�ura acti­

\lldad� com as melhores referências comerciais e oancárias,ACEirA pequenos empréstimos, garantindo em absoluto cap¡-
tal e juro mensal ou anual. '

Carta com indicação das verbas a este Jornal às letras J. M.
�1E-

o DYNAMO DE ZABREG
pretende jogar com o Benfica

Tat'JêZ devido à grande popula­
ridade, que o Benfica, criou no

estrangeiro, igualmente manifes­
tou desejo de jogar com o popu­
lar clube português o grupo Ju­
�oslavo, Dynamo de Zabreg.

Na sêlecção Mexicana de fute­
bol, existem dois jogadores com o
nome de Portugal e Salazar. I
Segundo as afirmações do jor­

nal francês cL'EquipeD, os dois
médios mexicanos, são os melho­
res futebolistas do pais.

o «11ot(ol.. elo AI.uye»
'lentle-•• em Olhão. n. lilvra­
ria e.pela.lu. tio eomérolo,



CHÁVENAS DE GAFÉ
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OUASE AMARGO
Pelo Dr. ORUZ MALPIQUE

ORIGINAIS E TRADUÇÕES
Do ponto de oista criador, o

pior dos originais vale mais do
que a meLhor das traduções,
Com valor, sem valor, o origi­
nal é nosso, ao passo que a tra­
dação não passa de quadro
alheio; que transplantâmos pa­
ra outra tela. Não iremos a pon­
to de dteer das traduções o que
S. Francisco de SaLes dtela dos
cogumelos: «os melhores não
prestam».
Não. TãO longe não oamos.

As traduções continuam a ser
um mal .•. necessário, Mas, até
onde podermos ser originals por
nossa conta, não o sejamos por
conta••. doutrem. E a tradução
é a ortgtnattdade pot conta
alheia.

TROMPA E FLAUTIM

• •

UM RfOIGUhO

A trompa não aspire quem
nasceu para flautim; ,

O nosso mal está em preten­
dermos ser enciclopédicos em
todos os instrumentos, quando
só temos embocadura para um;
Varra cada qual a sua testa­

da, e a sua ficará varrida. To­
que.cada qual a seu instrumen­
to e afinada ficará a orquestra.

,

PENSAR COM CÉREBROS Acordo sobressaltado. Os meus
dedos corr:em lentos e sonolentos
para o interrupter. A luz esbran­
quiçada espalha-se. Olho em re­

dor e perante os meus olhos, ain­
da sensíveis à luz, aparece uma
dama que me sorri.
Veste de uma maneira exótica,

que a princípio não consigo defi­
nir que estilo é: se 1.600 se 25
tostões.

.

A mêdo pergunto-lhe quem é, e
o que deseja. Sorri mais. Reparo
no branco maravilhoso dos seus
dentes ponteagudos, e no meu cé­
rebro forma-se a ideia, que devo
ter ante mim uma louca.' ,

O seu sorriso transforrnou-se
num gagalhar satânico, domonía­
co, mefistofélico, enfim: uma da­
quelas gargalhadas de gelaro san­

gue a um morto. No meu pensa­
mento as ideias baralham-se co­

mo cartas. Deve ser uma crimino­
sa nata, concisa, precisa, enfim:
Perigosà!
A sua voz sibilante, faz-me pen­

sar: E um encanto/
Claro que eu já passei a idade

de acreditar nessas coisas, mas

às vezes é capaz de existirern, ain­
da q ue eu duvide ...
De repente ela diz-me: Eu sou

a «Asiática» /A que tem atacado
aldeias, vilas, cidades, províncias,
países, continentes. O Mundo! Eu
sou aquela gripe preversa, que já
tem sido mortal; que tem sido fa-
t�!

.

Ainda a medo pergunto.-Æ que
deseja de mim D. Asiática, em que-

• li assim que se fa», em Pa- lhe posso ser útil?
rls» Mau grado meu, começo a es-

Frase mdgica, de aliciante. pirrar como um perdido.
podef. Durante multo tempo, foi - De ti 3Ó quero a lembrança,
ela a gota que fes transbordar de ver como um um ser humano
O copo do faço-nao'laço, da dü- reage à minha passagem visual.
Vida, da ñesttaçao, Ouvida a Até agora só tenho aparecido
[rase, pronto lt evaporava-se a através dos meus soldados: os

tndectsao - e o hesitante. atur- asiáticos gripais I .

tildo por aquela espressão

too, ' Reparo na levesa do seu trajo:
iia-podetosa, efa capa. de tudo, Pato de banho de duas p�ças, que
cUd mesmo do tneontessaoet. apesar de não Ser permitido ela

DE ••• DEFUNTOS

,Chegdmos multo tarde a um
mundo já muito velho. ¿ QuaL de
nós terá, pois, a presunção de
absolutamente originaL, entre
gente que é herdeira de uma cul­
tura muitas oeees milenária?
A toda a nora at estamos pen­

sando com cérebros de... de­
funtcs.,

LIVROS COLUNAS

Dar nas vistas é ulna preocu­
pação muito latina, e muito por­
tuguesa e, portanto, também
brasileira, uma ves que o brasi­
lelro é, em boa parte, de cepa
portuguesa. Em certa cidade
brasileira, ftseram uma biblio­
teca luxuosa, com colunas salo­
mónicas e outros luxos de espa­
vento, mas com poucos lloros e
sem o recolhtmento que convé-m
à concentraçâo dos Leitores.
E, vai daí, um espirituoso jo­

ga esta bisca à casa: « Taloez
tenham vendido os livros, para
comprar colunas ...•

O outro dizia: «o am-ee os

anéis, fiquem os dedos» All,
parece que afinaram por filo­
sofia contrária: «eam-se os tt­
vros, fiquem as colunas ..• »

PRESTíGIO OE PARIS

-------------

DE VEZ EM QUANDO ...

UM EXEMPLO
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(CONCLustO DA r. a PAGINA) Convento do Desterro - hoje em
ruínas - por um caminho cheio
de poesia que nos traz às Caldas.
depois de percorrermos uns.14
quilómetros, mais ou menos da
mais bela e variada paisagem,
constantemente acompanhados.
por murmúrios discretos de águas
invisíveis. É agora a vez da sinfo­
nia dos verdes, ora tecendo por
cima das nossas cabeças um tec­
to de rendilhada fantasia, feito de
ramarias frondosas, ou desdo­
brando-nos debaixo dos pés tape­
tes de variados fetos, semeados de
margaridas brancas e outras flo­
res campestres deliciosas de in­
genuidade. Passamos ràpidamen­
te da intimidade de um caminho
estreito e sombrio, correndo en­
tre sebe dé medronheiros e con­
vidando a confidências, para o
deslumbramento da paisagem lI­
berta de todas as peias, descendo
vertiginosamente por alcantis ro­

chosos, perdendo-se num horizon­
te vastíssimo, sucedendo-se matas
frondosas e campinas desertas.

- Ao surgir um novo dia acor­
damos bem dispostos. O passeio
é tentadorefí' sempre tentador um
passeio de barco por um rio ain­
da desconhecido. Assim é para
nós o rio que vamos percorrer até
Silves que foi uma luxuosa cidade
intelectual, cidade dos árabes pu­
ros e que o tempo transformou
lentamente numa insípida e inca­
racterística cidadezita sem qual­
quer valor além de conservar ain­
da intactas as muralhas ameadas
do Castelo de tão famosas tradi­
ções. E' essa cidade que nos apa­
rece como visão admirável de be­
leza quando o barco, deslizando
pelo rio acima, volta de repente
uma curva inesperada. Ao aproxi­
mar-nos, a cidade, vista por den­
tro, dá-nos, porém, uma decepção
logo compensada com a soberba
vista que se disfruta das Ameias
do Castelo. Ali perto, a 'Sé, em
estilo gótico, com os seus finíssi­
mos vitrais permite-nos sonhar
durante uns minutos diante do tú­
mulo vazio de D. João II. Após
breve visita pela cidade, embar­
camos e lá vamos em busca da
Horta de Mata-Mouros onde exis­
te uma estranha lenda' relaciona­
da com o Castelo, segundo a qual
os mouros, depois de um cerco

prolongado e não desejando ain-

da render-se, mas já sem manti­
mentos, se .evadlram por funda
cisterna que ainda hoje ali se con­
serva, vindo sair à Horta por uma
ligação subterrânea onde foram,
no entanto, surpreendidos e mor­
tos.
Verdade? ... Mentira? ... A poei­

ra dos séculos dificilmente deixa
ver claro nos caminhos que ela
escondeu. Não há, porém, qual­
quer poeira sobre o lago cheio de
frescura em que enormes chorões
se debruçam tornando mais escu­
ras as sombras dos cisnes cuja al­
vura espalha sobre as águas quie­
tas e misteriosas grandes manchas
aladas de irreal brancura, desli­
sando suavemente entre algas que
vêm espreitando à superfície, pre­
sas às suas raízes fortes e submer­
sas. Hoje, na Horta de Mata-Mou­
ros, este lago é a única coisa di­
gna de ser visitada.
Voltamos finalmente a Ferragu­

do, a poética aldeiazinha, onde os

caminhos, serpenteando p e los
campos, se assemelham a compli­
cado 'labirinto, quase todos mar­

ginarlos pelas decantadas amen­

doeíras do Algarve que a Prima­
vera cada ano veste com os seus

longos mantos de noivado e que
invariàvelmente nos conduzem ao

mar, fonte de riqueza para os pes­
cadores de Portimão, sendo a pes­
ca do atum e da sardinha uma das
suas principais indústrias.
Em Portimão as luzes começam

a acender-se, transformando a ci­
dade numa cascata de lumes. Do
outro lado, Ferragudo, aleando­
rada num pequeno montículo,
lembra-nos um presépio encanta­
dor que nos atrai irreslsüvel­
mente.
São 10 horas da noite. No gran­

de livro do Destino a página fica
novamente em branco, Faltam
apenas umas horas para termina­
rem as férias. Teremos que espe­
rar um ano para que a palavra
mágica nos abra novos horizontes
talvez mais vastos ... talvez me­
nos ... quem sabe? .. mas certa­
mente não mais belos do que es­
tes.
E sem querer, recordamos a

célebre frase de Camões:
« ••• ali, onde a terra se acaba e

o mar começa •.• �

Leonor Bello
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Há já algp1!1 tempo que no jornal:"Os Ridículos», vêm aparecendo
algumas noticias acerca da nossa víla, que nada tendo deconstruti­
vas, apenas têm visado este Jornal e algumas casas comerciais. desta
localidade.

-

Não sabemos porque motivo esse Ridículo, se pretende «defender»
a ,sua terra, não arranja outro motivo que lhe inspire o seu insípido
cerebro. '

. .Com tão descabidas e asneirâticas notícias, apenas vem despres­
tigiando uma terra, que muitos tentam elevar ao nivel a que tem jus.

Até no último número, pretendendo ser jocoso, apenas demonstrou
a sua falta de instrução.ipois fez notar que até aquilo que lê não com-

preende. .

Há uma passagem em que diz, porque é que do «céu não chovem
picaretas». Sem ser do céu, donde quereria que chovesse, esse anat­
fabruto t

!l HORAS f>A MANHÃ usa, e um turbante oriental. Mos­
tra sem rebuço umas pernas bem
torneadas, talvez um pouco fortes,
uns braços divinos, próprios para
consumo. Os olhos -encaracolados
e os cabelos azuis ficam-lhe ad­
míràvelmente, Neste momento es­
tá a dizer que vai a pl i ca r-m e
todos os seus sintomas e que as­
sistirá à minha agonia. Aproxima­
-se. Sinto umas mãos geladas pas­
sarem sobre a testa: Acto contí­
nuo a cabeça parece querer par­
tir-se, uma dor aguda faz-se sen­
tír sobre os meus olhos. Agora
passa as mãos sobre o lençol. Des­
ta vez são quentes, como duas ou
três mil fogueiras. Um calor doen­
tio percorre-me. Os dentes a des­
mentir ofebrão, começam a can­
tarolar as sevilhanas. Tapo-me
mais, mais e mais.
A tremer, suplico-lhe que me

deixe em paz. Faço-lhe lembrar o
Pacto do Atlântico, as conven­
ções das Nações Unidas. Canto­
-lhe a "História de um Amor».
Nada a convence.
.As suas mãos agora dirigem-se

para os rins. Pontadas agudas fa­
zem-se sentir naquele orgão. Co­
meço a suar, primeiro lentarnen­
te, por fim um autêntico diluvio.
Vejo-a através de uma neblina,
que se me formou sobre os olhos.
Sorri. \
Maldita Asiática, que vontade

tenho de estrangula-la! Sulplico­
-lhe novamente que me deixe. Na­
da. Ainda não está satisfeita.
-Quero ter o prazer de Ver co­

mo ficam os meus micróbios,
quando são atacados pela Vitamí­
ma C e pelos comprimidos da Ca­
fiaspirina (isto não é receita).
Toca-rne íevemente no estôma­

go, sinto vómitos. A casa parece
querer-me cair em cima. Tudo ro­
da como num estranho carrous­
sel. Os movimentos peristálticos,
sacodem-me como um boneco.
Começo a melhorar,
Olho em redor. A Asiática de­

saparecera, A cabeça dói-me me'
nos.

Ainda tudo está confuso no meu
cérebro. Pouco a pouco vou ten'
do 'a noção do que me rodeia.
Pouco a pouco tudo se vai mate­
rializando na minha mente. Luz I
Faz-se luz! Agora compreendo.
Eu fora-me deitar, meio toca-'.

do, cheio de 'conhaque, para a
malfadada gripe não me atacar.
Nunca mais bebo, para doença

(COlidWBÃO !:IA. t,A PACJrliA) gentil, serena e singela com' o alguma! Que venha a Asiática a

ndo podia ler loram-lhe lidos.. seu sorriso triste a afLorar-lhe Italiana I
ful eu quem thos leu. Bastava aos ldbios. Os caros leitores façam como

laz�.lo uma ves -porque eLa lo· Porque trago aqui este caso eu: só penso atacar a gripe, quan'
go os compreendia e dispensava que .encontrel na minha vida do ela me atacarl
aegunda leitura. profissional? * * *

E não eram de fdcll compreen' Porque vendó por al multa llenumentos
sdo e resolução alguns dos pro- gente sã de corpo, enfermando Detesta\!a a mediciná moderna.blemas propostos. de espfrito muitas veæes por r
De entre tantas candidatas causas que não ,tem lustifica- inha a sogra doente à "ários

que se apresentaram, nenhuma Ção, qui�dar-lhe este alto eXem- anos.

mostrou maior serenidade e ndo pia de serenidade, de conforma- Tinha receio que a sogra mor·
aei se alguma a superou em co· ção com o infortúnio, que não resse. Acreditava nas almas.
nhecimento. desanima, que trabalha, que se

* * *

_ Singelamente contou·nos a quer dar completamente a ou- tli�a Moderna
Bua tragédia. Solrendo uma tras tdo,ott mais infelises do
miopia acentuada e tendo mui- que ela.

'

Que e que o homem l1ecesslta
to gosto pela leitura, e lendo A vida tras sempre consigo para casar:

por isso mutto, sentiu um dia alguma coisa de belo. O que é Sendo pobre: crédito.
que cafa na escurlddo. preciso é compreende-Ia. O de- Sendo rico: uma mulher.
Des/ocara-fle qualquer mema sânimo é a derrota, e dertota * * :I<

brana do rJrgdo v/saal, 1 em so- vergonhosa quandondo tem cau-
f>itci 3. Mexericos

frido operaçtJes, por elas tem sa ou a tem sem pLenaJustili-
Ido ao estrangeiro. cação. DIz-se que o bom tempo está a

O resultado tem "&ido o mesmo: Minha genttl menina, muito favorecer a .caça» ao miliciano
continua no cdrcere horrendo obrigado pela liÇão que me cá na vila.

'

onde a desgraça a encerrou. deste. * * *

Nos seus ldbios aflora um sor' El de Lus o caminho que indi- irês meninas muito conhecidas,
ri80, florfiso triste é certo, mas cas e segues. pelos inúmeros namoros que to-
ndo lhe ouvi uma paLavra maIs Trindade e Lima dos os anos arranjam por estas
dura, nemumgestomais agreste. alturas, diziam no Domingo:
A sua prova prática, uma li- ------ -Nãq é por os de cá serem

Çao de leitura como se a esti-
M 'T ,f E O PREf'O feios, mas os milicianos ...

vesse dando a invisuais, foi uma A N R �'l "'8 V -São outra loiça I Disse uma

liÇão de ternura, tiÇdo de um delas toda ·amorosa.
coração amargurado que sente DO AlCOOL INDUSTRIAL 'I * * *

e deseja a lelictdade dos outros.
, Pensa-se louvar o gesto de uma

Po/ comovida a despedida das Por despacho emanado pelo sr. menina, que foi a primeira a co-
cflanclnhas a quem dera e�pli-

.

ministro da Economia, mantem-se locar'se na classificação da «pes'
caçtJes.

I
o preço do alcool industrial, puro ca» ao miliciano.

Via-se, sentia·se que era bem e desnaturado.

Isincero o deselo que formuLava Alcool puro. no depósito: 12$25; fIlep6der, q- g!o!;é¡r,a!o
pelas felicidades dos peque-

'

no retalho, 12$95; alcool desnatu- _

ninas. " rado, no depósito, 10$20; no re· I V' d I C
. -

d Ce lá se retirou a figurinha talho, 10$90. Isa O pe a omlssao 8 ensura

aragem. Em todo o ambiente pai­
ra a quietação superior propícia
às grandes contemplações! Lá em

baixo, no rio, os próprios remos
de um barco mal se movem com

receio, talvez, de acordarern as

águas do seu sono letárgico.
Os pássaros cortam o espaço

com as asas muito abertas e pa­
radas como se não precisassem
delas, levados pela própria atmos­
fera, Calaram-se as vozes todas!
Se escutarmos bem-quase pode­
mos distinguir, tal como num pas­
sado longinquo, o canto monóto­
no e dolente dos árabes escondi-
40s neste simulacro de .Cashbah •.
E pena que os vestígios árabes
tenham hoje desaparecido quase
por completo nestas terras que
foram tanto tempo propriedade
de infiéis. De facto, tirando os

terraços que todos os anos são
caiados de branco para recolha
das chuvas e as cisterna's coloca­
das mesmo ao lado das cozinhas
ou dentro destas e onde se con­
centra a água da chuva que os

terraços, construídos para tal fim,
ali conduzem, nada mais nos fa­
ria supor a longa permanência de
mouros nesta parte do Algarve.
Ao longe, a Serra de Monchi­

que estende-se por todo o hori­
zonte que a neblina transforma
em emperceptível miragem.
O que mais encanta em Ferra­

gudo é a maravilhosa união do
campo e do Oceano: o Fujão das
Pombàs-furna imensa que o mar

cavou em caprichos de artista,
tendo a sua abertura em pleno
mato e onde as pombas fazem os

ninhos e esvoaçam constantemen­
te. A Ponta do Altar, enorme pe­
nhasco de granito dominando o

Oceano com o seu pequeno farol,
as duas fortalezas, de S. João­
hoje castelo reconstruído e resi­
dência particular do Dr. Vieira
Machado - e a de St.a Catarina,
mesmo em frente, do outro lado
do rio, são as principais curiosi­
dades que ali se disfrutam. As
praias são soberbas, especialmen­
te a da Rocha, cuja descrição é
completamente impossível. Todas
as fotograñas conhecidas não nos

dão uma pálida-ideia destes areais,
numa extensão de vários quilóme­
tros, semeados dos mais bizarros
rochedos de estranhos formatos.
Tão depressa atravessamos curio­
sos túneis como nos encontramos
no meio de arcos duma altura
enorme, semelhantes a visões
apocalíptlcas, Perdido no mar,
perto da Praia Grande, fica o
Leíxão .das Gaivotas, no cimo do
qual estas se reunem às centenas,
à hora do Poente, enchendo o ar
com os seus gritos característicos. calcurrear os C a m i n h o s él pé,
Os tons das rochas, do mar e quando no compartimento vizinho

do céu formam um conjunto dos -se ergueram vozes entoando can­

mais variados contrastes, e, no ções numa língua que não era a

mar, alguns pequenos rochedos nossa. Eram raparigas francesas,
cobertos de limos oferecem- nos campistas, cantando canções ale­
tapetes verdes e macios onde gres da sua região acompanhadas
apetece correr com os pés nus. de gestos mímicos - um quadro
O mais consumado artista terá simpático, barulhento, comunica­

dificuldade em dar- nos num q ua- tívo, Duas das raparigas mais dís­
dro a impressão de beleza que tancíadas do grupo entretinham­
sentimos, quando, pela primeira "se a escrever sobre uma folha de
vez, pisamos os extensíésimos papel algumas palavras que eu in­
areais destas praias. discretamente procurei decifrar.
A Ponta de Sagres onde nos Aplicavam-se a inda�ar da nossa

conduz uma bela estrada que par· vida, detendo-se pnncipalmente
te de Lagos, cidade' alegre com a dos aspectos sociais e económi­
sua enorme bafa capaz de reco· cos, lá que, como mais tarde me
lher todas as esquadras do Mun-' disseram, era a primeira vez que
do, e que nos permite visitar a viajavam pela Peninsula Ibérica.
história e antiquíssima capelinha Fui o «cicerone» improvisado, so­
de'N.a s.n de Guadalupe, dá-nos, . Hcito,' servindo-me dum francês
em cada movimento do mar, a vi- livresco que as raparigas certa­
são magnifica das grandes Arma· mente acharam pretencioso e im­
das Rortugue�as que, há séculos becil. Então eu falei-lhes de Por·
de distância, sulca'lam os mares tugal, das suas importações e ex·

em demanda de novos mundos. portações, da agricultura e da ln-
Dificilmente nos arrancamos à dtistria, da nossa balança comer­

magia suprema deste infatigável cial deficitária, da vida do nosso

vai-vem das "agas quebrando-se povo, do rendimento «per capita»,
impetuosas de encontro ao dorso dos nossos escritores e poetas,
altl'lo do formidável rochedo que escrevendo-lhes no bloco os no·

há centenas de anos contempla o mes dos nossos artistas que me

mesmo Oceano com aquela fria e pareceram os mais representati­
quieta impassibilidade das coisas vos do nosso país. Espantaram-se
inertes mas eternas. As caravelas as rà¡:larigas com o meu conheci­
passam continuamente diante da mento da literatura francesa, (es­
nossa imaginação, agitando as se nefando crime verberado pelo
suas velas iluminadas pela Cruz nOsso Eça), com a falta de cerio
de Cristo e fazendo erguer toda mónia cdmo lhes falei dos Sartre,
a heróica epopeia que apenas os Aragon, Mauriac, eu que não sou

portugueses podiam ter vivido professor de literatura nem coisa
com a sua alma e3tranhamente parecida e tinha aprendido o pou­
sonhadora e artista. Só uma rosa co que sei da língua francesa em

dos ventos, de data incerta, ficou convivia corn a estouvadas hero!·
como afirmação da passagem do nas de Stendhal e as complicadas
Infante em Sagres. Do outro lado femeas de Balsac. E as pergun·
da pequena enseada o Cabo de S. tas indiscretas na minha boca
Vicente deixa-nos a suspeita de afluiam em catadupas, procuran­
poder ter sido ali a Escola do In- do adivinhar as opiniões e os in­
fante mas hoje apenas podemo's teresses das duas jovens e amá­
admirar um farol, um dos maiores Veis francesas que tinham já visi­
do mundo, que nos fascina com tado todos os países nórdicos e

as suas múltiplas reverberações. frequentemente se deslocavam à

Ao voltarmo·nos para trás, pa- Suíça.
ra o interior. encontramos a Ser- Amáveis, essas francesas I

Ne', '

ra de Monchique que percorre- rthuma delas, ao que presumi, sO Anunole neste JClrnal de grandCi
mos encantados, Vindo a pé do orientavam pela minha bU5sola; expansilo em todo o Paf,.

-------------

VIIJAR - ETERNA liEN,TURA
(CoNcLudo VA i. e PA.GIIIA) mas às caminhos escolhidos e di­

vergentes convergiam para o mes­
mo amplo espaço onde se pode
construir o templo da felicidade
humana. Pois, não estavam elas,

. Como eu; interessadas em festejar
o progresso, em admirar as íontes
de riqueza, em defender a arte,
em estreitar laços de amizade ·en�
tre os POVQS, em criar sólidas fa­
ses de convívio humano? «Naus
ne ooutons pas la guerre»,
Decerto, também nós portugue­

ses não estamos interessados,
nem queremos a guerra. «L(!il
maisons de Espagne sont trés
sales» - disseram-me elas, acom�
panhando <;!stas palavras com um
morno pitoresco; mas das suas
bocas nada ouvi ,que pudesse fe­
rir as minhas susceptibilidades de
português. E quando me despedi,
um pouco atabalhoadamen�e, pas­
sada a estação da Curia, as rapa­
rigas balbuciaram que os portu-
50tueses tinham um bom coração.
Simples amabilidade, generosa
concessão, galanteio, sorriu-me
para as dUas francesas que não
eram.talvez bonitas, mas que, nas
suas faces saudáveis, irradiavam
alegria e simpatia.
Só mais tarde,_ novamente, num

banco doutro combóio, já para lá
de Luso, quase a chegar à estao,:ão
de Mortágua, desdobrando-se an­
ta os meus olhos os pinhais e os

restolhos, a terra pobre e escal­
vada da Beira ,Alta, eu me dei
conta que, por inépcia ou confu­
são, deixara sem resposta muitas
das perguntas que as agradávei�
raparigas tinham formulado.
E novamente, depois, numa das

estações imediatas, tim combóio
vindo. de Vale Formoso cruzou
com o nosso, e através das jane­
las cheias de poalha de carvão, eu
vislumbrei os rostos de outros fo­
rasteiros - homens e mulheres
que aproveitam as suas férias· pa­
ra viajarem e enriquecerem os
seus conhecimentos.

Rodrigues Pena
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